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Resumo

Este trabalho trata do consumo de alimentos por grávidas, considerando quais as 
mudanças que ocorrem neste período e os motivos pelos quais elas acontecem. 
Práticas alimentares são incorporadas ao modo de vida das pessoas e estão em 
constante mudança, por meio da introdução de novos ingredientes, novas formas de 
preparo dos alimentos já conhecidos, recomendações do que se deve ou não se deve 
comer. Por meio de uma pesquisa qualitativa exploratória, buscou-se compreender 
como os aspectos culturais podem influenciar o significado do consumo de alimentos 
por gestantes. Foram realizadas entrevistas semiestruturadas com dez gestantes, 
entre 16 e 36 anos, em diferentes períodos de gestação. As entrevistas foram 
analisadas por meio da análise temática, conforme proposto por Jovchelovitch e 
Bauer (2000). As principais conclusões obtidas foram de que houve mudanças no 
comportamento de consumo de alimentos durante o período de gestação e que estas 
mudanças foram influenciadas, principalmente, pela família. Também se confirmou 
a influência cultural no consumo de alimentos e nos significados atribuídos aos 
mesmos durante o período da gestação. 
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Abstract

This work deals with food consumption by pregnant women, considering the changes 
that occur in this particular period and the reasons why they happen. Feeding practice 
are incorporated into people’s lifestyle and they are constantly changing through new 
ingredients introduction, new food preparation ways and recommendations of whether 
to eat or not. Through an exploratory qualitative research aimed to understand how 
cultural aspects can influence food consumption meaning by this particular public, 
semi-structured interviews were conducted with ten women between 16 and 36 years 
old, in different gestation periods. Interviews were analyzed using thematic analysis, 
as proposed by Jovchelovitch and Bauer (2000). Conclusions point out that there were 
changes in the behavior of food consumption during pregnancy and these changes 
were mainly influenced by family. Research also confirmed cultural influence on food 
intake and the meanings assigned to them during the pregnancy period.

Keywords: Pregnant Women’s Consumer Behavior. Food Consumption. Culture 
and Consumption.

Introdução

Rocha e Barros (2006) afirmam que vários produtos e serviços 
se articulam pelo consumo a uma série de pessoas, grupos sociais, 
estilos de vida, gostos, perspectivas e desejos que nos envolvem num 
permanente sistema de comunicação, poder e prestígio. Esta afirmação 
leva ao questionamento de quais seriam as categorias mais influentes 
na construção da cultura de uma sociedade. Para Romanelli (2006), 
a comida é uma categoria relevante, por meio da qual as sociedades 
constroem representações sobre si, definindo sua identidade em relação 
a outras sociedades. Assim, hábitos alimentares semelhantes servem 
como indicativo de proximidade entre indivíduos e hábitos díspares 
tendem a indicar diferença. Fala-se na racionalidade humana, que 
certamente existe, mas esta é influenciada pelos valores simbólicos e 
pelo prazer propiciado pela comida; sejam eles gustativos, psicológicos 
ou sociais (ROMANELLI, 2006).
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Garcia (2003) afirma que práticas alimentares são incorporadas 
como parte do modo de vida e se tornam permeáveis a mudanças, 
representadas pela incorporação de novos alimentos, forma de preparo, 
compra e consumo. A sociedade modifica as condições de vida e de 
trabalho, modos de ser, sentir, pensar e imaginar. Essas mudanças no 
aspecto da alimentação ocorrem em vista de costumes e crenças culturais 
que são transmitidos pela família e também impostas socialmente.

Para compreender o comportamento de consumo alimentício é 
relevante constatar as diferenças entre homens e mulheres. Romanelli 
(2006) aponta que mulheres têm maior acesso e também maior interesse 
do que os homens nas informações acerca da alimentação e saúde 
provenientes de várias fontes, além disso, também são mediadoras 
entre universos nos quais predominam regras alimentares e podem ser 
agentes transformadores de hábitos gastronômicos. 

Devido à crescente importância dos cuidados com saúde e 
alimentação, indivíduos estão ficando mais envolvidos com as atividades 
de compra e de consumo de alimentos. E, novamente falando das 
mulheres, Romanelli (2006) coloca que mães, quando não controlam o 
orçamento doméstico, pelo menos controlam as compras de alimentos, 
seu processamento, distribuem a comida entre os membros da família e 
socializam os filhos para aceitá-los. Arruda (1996) reforça que a diferença 
entre homem e mulher no seio da família é grande. Salvo exceções, a 
mulher se empenha muito mais na maternidade, particularmente na fase 
pré-natal. Afinal, não há como negar que, na maioria das vezes, o afeto 
familiar está muito mais presente na mulher, tanto por questões culturais 
como biológicas. Nesse contexto,   pode-se verificar o poder de compra 
da mulher e as grandes chances que tem de se tornar líder de opinião, 
principalmente no que diz respeito às compras da família. 

Considerando que em 2007 foi registrado o nascimento de 
2.750. 836 crianças no Brasil (IBGE, 2010), o volume de grávidas no 
país representa um mercado relevante para ser compreendido em 
termos de comportamento de consumo. Na fase da gravidez os hábitos 
de consumo geralmente são modificados, principalmente no que diz 
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respeito à alimentação. Gestantes sentem novas sensações e ocorrem 
mudanças de humor constantes, o que influencia diretamente o que 
consomem. Considerando que grávidas se tornam mais propensas ao 
consumo de alimentos e que a cultura tem influência neste processo, o 
presente trabalho tem como principal objetivo compreender os aspectos 
culturais que influenciam nos significados do consumo de alimentos 
por grávidas. Com base nessa proposta o artigo também se propõe 
identificar quais são os principais alimentos consumidos por grávidas; 
descrever as mudanças no comportamento de consumo de alimentos 
por este público; verificar quais os principais influenciadores no consumo 
de alimentos durante a gravidez e, por fim, compreender o aspecto 
simbólico e cultural no consumo de alimentos pelas gestantes.

Para tanto, serão discutidos aspectos pertinentes ao 
comportamento do consumidor, cultura e consumo, significado cultural 
da alimentação no Brasil e o consumo de alimentos por mulheres. 
Em seguida, serão descritos os indicativos metodológicos, onde são 
detalhados os procedimentos utilizados para a coleta e interpretação 
dos dados. Na sequência, será feita a descrição e interpretação do 
comportamento de consumo de alimentos por gestantes. E, por último, 
serão apresentadas conclusões.

2 Comportamento do consumidor

Karsaklian (2004) afirma que o indivíduo se torna consumidor 
quando pratica atividades cotidianas, como se alimentar, se vestir. 
Segundo Sheth, Mittal e Newman (2001, p. 29) o comportamento do 
cliente é definido como “atividades físicas e mentais realizadas por 
clientes de bens de consumo e industriais que resultam em decisões 
e ações, como comprar e utilizar produtos e serviços, bem como pagar 
por eles”.

Segundo Kotler (2000), o comportamento do consumidor está 
sujeito à influência de vários fatores, como culturais, sociais, pessoais 
e psicológicos, sendo os culturais aqueles que exercem a maior e mais 
profunda influência. Portanto, o fator cultural é essencial no estudo do 
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comportamento humano, visto que é através da cultura que pessoas 
desempenham seu papel na sociedade. Sobre cultura, Cobra (1997, p. 
66) coloca que “é funcional, social, apreendida, arbitrária e cumulativa 
e, sobretudo adaptativa”. Nesse sentido, Blackwell, Engel e Miniard. 
(2008) descrevem cultura como conjunto de valores, artefatos e outros 
símbolos significantes que permitem comunicação entre indivíduos, bem 
como interpretação e avaliação como membros da sociedade.

Fatores sociais são determinantes no processo de compra, pois 
abordam áreas que estão ligadas às decisões de compra: grupos de 
referência, família, papéis sociais e status. Blackwell, Engel e Miniard 
(2008) definem grupo de referência como pessoa ou grupo de pessoas 
que influencia de forma significativa o comportamento do indivíduo. 
Karsaklian (2004, p. 101) completa esta definição afirmando que “o grupo 
influencia a concepção que o indivíduo tem de si mesmo, constituindo-se 
em seu ponto de referência”. Os grupos de referência influenciam uma 
pessoa a ter novos comportamentos e estilos de vida; influenciam atitudes 
e autoimagem; e fazem pressão em relação à conformidade que pode 
afetar as escolhas reais de produto e marca (KOTLER, 2000). Os grupos 
de referência podem ser classificados seguindo alguns critérios como 
associação, força do laço social, tipo de contato e atração (HAWKINS; 
MONTHERSBAUGH; BEST, 2007). Os grupos de referência podem ser 
divididos em primários, secundários, dissociativos e aspiratórios.

Segundo Hawkins, Monthersbaugh e Best (2007) os grupos 
primários, que envolvem a família e os amigos, são mais influenciadores, 
pois existe a força do laço social, que se refere à proximidade e intimidade. 
Karsaklian (2004) diz que, na condição de unidade de consumo, a família 
constitui principal foco de decisões de compra. O fato da família realizar 
refeições junta influencia a natureza dos alimentos preparados, bem 
como a necessidade de morar no mesmo lugar condiciona o emprego 
de diversos produtos de higiene e limpeza. Solomon (2011) ainda lembra 
que a família tradicional está diminuindo e, à medida que esta tendência 
aumenta, as pessoas estão valorizando mais irmãos, amigos íntimos e 
outros familiares. Os grupos secundários, como associações e grupos 
de vizinhança, possuem laços mais fracos e interação menos frequente. 
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Os grupos dissociativos são aqueles cujos indivíduos não almejam 
participar ou estarem associados; já os grupos de aspiração, são grupos 
de referência positiva para o indivíduo e representam o grupo ao qual ele 
deseja pertencer (HAWKINS; MONTHERSBAUGH; BEST, 2007).

Segundo Kotler (2000, p. 189), “a posição de uma pessoa em cada 
grupo pode ser definida em termos de papéis e status”. O papel consiste 
nas atividades que a pessoa deve desempenhar e cada papel carrega 
status. Desta forma, as pessoas escolhem produtos que comunicam 
seus papéis e seu status na sociedade (KOTLER, 2000).

Os fatores pessoais também têm impacto sobre as escolhas do 
consumidor, são eles: idade e estágio no ciclo de vida, ocupação e 
circunstâncias econômicas, estilo de vida, personalidade e autoimagem 
(KOTLER, 2000). As pessoas compram diferentes produtos e serviços 
e o gosto para escolhê-los também está relacionado à idade (KOTLER, 
2000). O estágio no ciclo de vida se refere às fases, como solteiro(a), 
casado(a), entre outros, que uma pessoa passa e que se modificam ao 
longo do tempo, e, desta forma, cada fase demanda um tipo de consumo 
(BLACKWELL; ENGEL; MINIARD, 2008). Dependendo da fase em que 
a pessoa se encontra, ela terá prioridades em relação aos gastos com 
produtos e serviços (SOLOMON, 2011), como no caso das gestantes, 
por exemplo.  

A ocupação se refere ao tipo de atividade exercida pelo 
consumidor, que pode também influenciar no seu comportamento de 
compra. O padrão de consumo de uma pessoa está diretamente ligado 
a sua ocupação e ao quanto ela ganha (COBRA, 1997). O estilo de 
vida, ou seja, costumes, gostos, pessoas com as quais o consumidor 
se relaciona, afeta as preferências de compra do indivíduo (KOTLER, 
2000). Tratando da personalidade, Kotler (2000) descreve que a soma 
de traços psicológicos exclusivos de um indivíduo o leva a ter reações 
coerentes e duradouras com o seu ambiente.

Um conjunto de fatores psicológicos combinados a certas 
características do consumidor leva a decisões e processos de compra. 
Os fatores psicológicos predominantes são: motivação, percepção, 
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aprendizagem, crenças e atitudes. De acordo com Kotler (2000) e 
Karsaklian (2004), uma pessoa está motivada quando a sua necessidade 
é suficientemente importante para levá-la a agir.

Dentro do processo de compra, é preciso considerar, ainda, que 
os indivíduos podem exercer diferentes papéis, como o iniciador, aquele 
que identifica uma necessidade; o guardião, que busca as informações 
necessárias; o influenciador, que tenta influenciar no resultado da 
decisão; o comprador, que realmente decide e faz a compra; e o usuário, 
que efetivamente consome o produto ou serviço (SOLOMON, 2011).

3 Cultura e consumo

O modo de ver o mundo, as apreciações de ordem moral e 
valorativa, os diferentes comportamentos sociais são produto de uma 
herança cultural. Para Barbosa e Campbell (2006), cultura e consumo 
possibilitam uma interconexão de estudos interdisciplinares entre as 
ciências sociais e humanas, onde a relação entre cultura e consumo 
possibilita entender o consumo como um processo social que produz 
sentidos e identidades independentemente da aquisição de um bem.

Mesmo o exercício de atividades consideradas como parte da 
fisiologia humana podem refletir diferenças de cultura (LARAIA, 1986). 
McCracken (2003) também acredita nisso quando afirma que a cultura é 
a lente pela qual o indivíduo enxerga fenômenos, como ele vê o mundo 
em que vive. Com uma definição mais simples, D’Angelo (2003, p. 3) 
afirma que cultura “é o conjunto de valores compartilhados por uma 
coletividade que impõe uma ordem e uma classificação ao mundo, 
naturalmente heterogêneo e disperso”.

Os bens constituem oportunidade de dar matéria à cultura e o 
fato deles possuírem significado cultural pode ser introspectado pelos 
consumidores (McCRACKEN, 2003). A partir do momento em que a 
cultura e o consumo são operados de forma conjunta, o consumo deixa 
de ser apenas um ato “comercial” para se tornar um sistema simbólico, 
através do qual a cultura expressa seus princípios, categorias, ideais, 
valores, identidades e projetos (ROCHA, 2000). 
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A natureza simbólica dos bens de consumo permite que escolhas 
sejam feitas de modo mais harmônico, com objetivos mais claros, 
sensações e auto-definições do consumidor (AYROSA; FIGALE; TUCCI 
2008). Então se pode dizer que a cultura é materializada e representada 
pelos bens consumidos, visto que Slater (2002) fala que o consumo 
tornou-se a forma pela qual a sociedade ocidental passou a assimilar 
sua própria cultura.

O contrário, ou seja, o consumo sendo moldado através da cultura, 
também acontece, pois, segundo McCracken (2003) o significado cultural 
se move constantemente. Para ele esta trajetória acontece da seguinte 
forma: o significado cultural é absorvido do mundo culturalmente 
constituído, é transferido para os bens de consumo e desses para o 
consumidor individual. Gade (1998) completa apontando que o consumo 
depende dos padrões culturais de mercado e serão mantidos aqueles 
produtos que se mostrem gratificantes para a sociedade e abolidos 
aqueles que não se mostrem bons para atender às necessidades da 
mesma. Ao lado da cultura, o consumo deixa de ser um simples ato, 
para se tornar um sistema simbólico, através do qual a cultura expressa 
seus ideais, valores e identidades (D’ANGELO, 2003). 

4 Significado cultural da alimentação no Brasil

De acordo com Zamberlan et.al. (2009), o consumo de alimentos 
não se restringe apenas à satisfação das necessidades fisiológicas. 
As práticas cotidianas, regionalismos, hábitos e rituais alimentares 
fazem com que o estudo da alimentação tenha um local privilegiado 
na análise cultural, exprimindo simbolicamente a representação do 
mundo. A alimentação define a identidade de um grupo. Além de nutrir, 
os alimentos têm significados e símbolos e as transformações sociais e 
culturais incidem diretamente no modo como as pessoas se alimentam. 
Ainda, segundo os autores, os alimentos têm um papel muito maior do 
que simplesmente saciar a fome das pessoas. Eles representam uma 
fonte de gratificações emocionais, sendo um meio de expressar valores 
e relações sociais (ZAMBERLAN et.al., 2009).



398

Bruna Suemy Pena, Fernanda Gabriela de Andrade Coutinho e Olga Maria Coutinho Pépece

Rev. Ciênc. Admin., Fortaleza, v. 18, n. 1, p. 390-418, jan./jun. 2012

Em um contexto latino, Laraia (1986) cita que o ato de comer é um 
verdadeiro rito social. Segundo o autor, a sensação de fome depende 
dos horários de alimentação que são estabelecidos por cada cultura. 
Na maioria das vezes o brasileiro, por exemplo, está condicionado a 
sentir fome ao meio dia, por maior que tenha sido seu desjejum. DaMatta 
(1986), falando sobre hábitos brasileiros, afirma que no Brasil nem tudo 
que alimenta é bom ou socialmente aceitável; há uma distinção forte 
entre alimento e comida. O alimento é considerado tudo aquilo que pode 
ser ingerido para manter alguém vivo, enquanto comida é tudo o que 
se come com prazer (DaMATTA, 1986). Assim, a comida envolve um 
âmbito bem mais amplo, pois revela um estilo, um jeito de se alimentar, 
um costume cultural, além de auxiliar as pessoas a se identificarem 
socialmente.

Segundo Câmara Cascudo (1983), a alimentação do brasileiro é, 
em grande parte, determinada pelo paladar. A simpatia popular por seu 
cardápio desajustado tem reações sensíveis ao equilíbrio nas proteínas 
e calorias. As pessoas gostam de preservar sua alimentação tradicional 
por muitos motivos, como apreciação do sabor, hábito, conveniência, 
acessibilidade. No entanto, o aumento de conhecimento dos consumidores 
sobre questões nutricionais vem modificando as preferências no 
consumo de alimentos (BERNARDON; PERIN; SAMPAIO, 2008). Uma 
das tendências mundiais do comportamento de consumo alimentar é a 
forte preocupação com uma alimentação saudável, com baixas calorias, 
rica de frutas, legumes e verduras, que proporcione melhor qualidade de 
vida às pessoas (PENN, 2008). Isto pode ser observado na forma como 
os adultos ensinam as crianças a comer, como demonstra Casotti (2002, 
p. 54): “A ‘comida do mal’ – guloseimas – não será dada se a ‘comida 
do bem’ não for ingerida. Ironicamente, essas práticas insinuam que os 
alimentos que não são bons para a saúde são os mais prazerosos”. 
Pode-se concluir, então, que o ramo alimentício é um assunto muitas 
vezes contraditório ou mesmo oscilante, pois quanto mais as pessoas 
se preocupam e se conscientizam sobre a importância das questões 
nutricionais, mais elas se sentem tentadas a consumir alimentos não 
muito saudáveis, chegando, assim, a um impasse constante.
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Não só no Brasil, mas em muitos países, a alimentação está 
muito ligada ao sexo feminino, como já foi citado, não só por questões 
culturais, mas também por algumas características peculiares da mulher 
que, especialmente no período da gestação, fica ainda mais preocupada 
com o que irá ingerir enquanto alimento. No próximo item este assunto 
será melhor retratado.

5 Consumo de alimentos por mulheres 

Para Karsaklian (2004), no processo de compra, o reconhecimento 
de uma necessidade pode ser facilitado por uma mudança na situação 
do comprador. O nascimento de uma criança, a entrada em fase de 
escolaridade, entre outros, são eventos geradores de novas necessidades 
em matéria de alimentação, vestuário, equipamentos, moradia. E neste 
processo de desenvolver uma necessidade, Giglio (2005) afirma que 
o nosso corpo é uma fonte inesgotável de estimulação e que, além 
das experiências pessoais, o nosso momento de vida é de grande 
importância. Assim, uma mulher grávida está totalmente envolvida com 
sua gestação e, por causa disso, seleciona os estímulos que têm relação 
com esta situação como, por exemplo, dar mais valor à alimentação 
ou desejar alimentos nunca antes consumidos. Além disso, durante a 
gestação, o aumento do aporte de energia materna é necessário para 
satisfazer as necessidades da mãe e do feto (ANDRETO et al., 2006).

Para desvendar o que está por trás dos desejos de gestantes 
por certos alimentos,    pode-se citar Gade (1998, p. 206), quando esta 
afirma que:

[…] o aprendizado cultural, a transmissão dos valores, 
crenças, hábitos e costumes é realizada além da família, 
pela comunicação de massa, pelas várias instituições 
e grupos sociais que o indivíduo frequenta. A primeira 
cultura a ser aprendida é a transmitida pela família. 

Assim, provavelmente, o desejo de consumo por determinados 
alimentos durante a gravidez se deve, em parte, a uma herança cultural 
familiar. Ackerman (1992, apud CASOTTI, 2002, p. 52) lembra que “a 
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comida é uma grande fonte de prazer, um mundo complexo de satisfação, 
tanto fisiológica quanto emocional, que guarda boa parte das lembranças 
de nossa infância”. Kotler (2000) complementa a ideia ao afirmar que 
a cultura é o que mais determina os desejos de alguém. À medida 
que uma criança cresce, adquire valores, percepções, preferências e 
comportamentos de sua família e de outras instituições.

Neste sentido, o consumo de alimentos não está relacionado 
às características intrínsecas dos alimentos ou a questões puramente 
econômicas, mas às crenças que foram construídas por uma sociedade 
ao longo de sua história (BLEIL, 1998). Com isso, muitos mitos e 
superstições ligados ao consumo de alimentos estão relacionados a 
uma construção simbólica, que são passados de geração em geração, e 
explicam determinados fenômenos (DEL CIAMPO, et.al., 2008).

Definindo mito, Solomon (2011, p. 572) afirma que “é uma história 
que contém elementos simbólicos que representam as emoções ideais 
compartilhadas em cada cultura”. Neste sentido, existem diferentes mitos 
que envolvem a questão da alimentação. No caso das gestantes; Sousa, 
Costa e Ribeiro (2008) descrevem que os mitos e tabus alimentares são 
aprendidos desde a infância e se referem à alimentação e à combinação 
de certos alimentos que podem ser prejudiciais à saúde. Isso ocorre, 
segundo os autores, pois essas crenças culturais que imputam alguns 
comportamentos e tabus simbólicos servem para controlar possíveis 
incertezas que envolvem a nova fase da mulher e da criança.

Tratando do consumo de alimentos, é relevante entender melhor o 
que está por trás de hábitos alimentares de mulheres em geral. Diferenças 
de gênero no consumo de alimentos vêm acompanhadas de crenças e 
tabus culturais. Mennell et al. (1992, apud CASOTTI, 2002) destacam 
o sexo como variável-chave para explicar bases sociais e culturais, e 
citam o exemplo do leite, que é associado a crianças e mulheres, sendo, 
assim, desassociado à masculinidade.

De acordo com Casotti (2002), o alimento transmite um significado 
e pode sinalizar uma situação; o ato de comer tem uma ligação 
direta com o estado emocional e a comida está relacionada, desde o 
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nascimento, às experiências emocionais. Para Collaço (2003), comer 
é um assunto universal por excelência e cumpre dois objetivos, um de 
sentido prático, atendendo às necessidades do corpo, e outro simbólico, 
embora os significados atribuídos não sejam compartilhados de modo 
equivalente, determinando o que se deve comer ou não. Existem 
várias causas dessa diferença de gênero: as mulheres, mais que os 
homens, têm valores hedonistas, como prazer, diversão, satisfação; as 
mulheres sentem mais a falta de autoestima, de segurança, e por isso 
compensam essa falta comendo; em situações que irão assumir novos 
papéis (como o de mãe), junto com papéis antigos, elas podem também 
precisar de compensações por meio de prazeres fáceis, como o de 
comer; para compensar os sacrifícios de dietas, que são muito comuns 
em mulheres, então elas permitem-se orgias alimentares temporárias 
(SHETH; MITTAL; NEWMAN, 2001). Desta forma, alguns alimentos que 
passam a ser incorporados no cardápio das mulheres, principalmente 
na fase da gestação, se tornam, segundo Solomon (2011), sacralizados, 
assumindo a forma de algo sagrado para uma determinada cultura 
ou para grupos específicos. Isso ocorre, por exemplo, quando certos 
alimentos que passam a ser consumidos pelas gestantes, se tornam 
algo essencial para a fase de gestação, e os alimentos passam a ter 
significados peculiares por esse motivo.

As mulheres são o melhor público para se explorar quando se trata 
de comida, pois além da confirmação de que elas são mais propensas 
às tentações gastronômicas, verifica-se que elas também têm grande 
poder de compra, pois, segundo Giglio (2005, p. 103), “adquirindo 
participação na produção e no orçamento doméstico, a mulher se viu na 
condição de poder modificar o processo de decisão de compra familiar”. 
Richers (2000) também concorda com esta mudança, pois, de acordo 
com ele, a dona de casa típica tradicional que depende do marido para 
a tomada de decisões, desaparece cada vez mais rápido e o seu lugar 
é preenchido pela controladora do orçamento doméstico, a mulher que 
cuida não só das despesas, mas também é responsável pela maior parte 
das compras, como alimentos, roupas para os filhos e o marido, entre 
outros. 
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Segundo Casotti (2002), os alimentos ocupam um papel central 
na vida das mulheres, apesar de muitas não perceberem este fato. 
Porém, elas têm consciência de que são agentes transformadoras dos 
hábitos alimentares de todos os membros da família, e quando elas 
constatam uma alimentação pouco saudável em sua casa, elas se 
sentem culpadas. Afinal, hoje elas têm que equilibrar o prazer de comer, 
com a “onda” de alimentos saudáveis, além de se preocuparem com 
o próprio corpo também. Casotti (2002) ainda ressalta que a mulher, 
apesar de não gostar de admitir, considera a propaganda um grande 
motivador na compra de um novo produto. Ou seja, um novo produto 
no ramo alimentício para as grávidas, por exemplo, deve ser muito bem 
elaborado e com comunicação e planejamento adequado ao público 
alvo.

Não é por acaso que as mulheres têm uma relação tão íntima com 
os alimentos. Afinal, elas são conhecidas por serem, desde uma mistura 
de sensações, até o cúmulo da complexidade. E estas características se 
encaixam perfeitamente quando são analisados os hábitos alimentares 
de cada cultura.

6 Procedimentos Metodológicos

O presente trabalho segue uma abordagem interpretativa que 
possibilita a captura e análise de valores e significados que provêm 
das relações sociais vividas pelos consumidores e que refletem na 
construção de novos significados e símbolos relacionados a esse 
fenômeno (DENZIN; LINCOLN, 2000). Desta forma, o trabalho é de 
natureza qualitativa, pois explorou os significados do comportamento de 
gestantes com relação aos alimentos que consomem, e o porquê das 
escolhas de certos alimentos.

Quanto aos fins, a pesquisa foi desenvolvida de maneira exploratória. 
Segundo Gil (2002), a pesquisa exploratória tem como objetivo aprimorar 
ideias, construir hipóteses, de modo que a familiaridade com o problema 
aumente. A pesquisa buscou descrever o comportamento de compra de 
alimentos por mulheres grávidas, relacionando a influência da cultura 
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nos significados dos alimentos consumidos por gestantes. O corte da 
pesquisa foi seccional, já que o interesse é o momento atual, no qual os 
dados são coletados.

Os dados foram coletados por meio de entrevistas semiestruturadas, 
pelo método narrativo, que segundo Jovchelovitch e Bauer (2000, p. 93) 
“[...] tem em vista uma situação que encoraje um entrevistado a contar 
a história sobre algum acontecimento importante de sua vida e do 
contexto social”. As entrevistas possibilitaram um contato mais pessoal 
com as grávidas, gerando uma intimidade maior, que proporcionou uma 
interpretação mais precisa na observação de seu comportamento.

Em relação à amostra, foi utilizada a não probabilística do tipo 
acidental, pois a coleta de dados foi realizada em dias aleatórios e 
em diversos lugares (RICHARDSON, 1999), tais como residência, no 
local de trabalho ou de estudo das entrevistadas, procurando sempre 
o local no qual se sentiam mais confortáveis para dar a entrevista. 
Foram realizadas dez entrevistas, com gestantes que se encontravam 
em diferentes períodos de gestação. Por questões éticas, os nomes 
das entrevistadas foram preservados nas análises e resultados. As 
gestantes serão denominadas entrevistada “A” (24 anos e 8 meses de 
gestação), “B” (34 anos e 4 meses de gestação), “C” (36 anos e 7 meses 
de gestação), “D” (20 anos e 8 meses de gestação), “E” (23 anos e 7 
meses de gestação),  “F” (22 anos e 5 meses de gestação), “G” (34 
anos e 4 meses de gestação), “H” (30 anos e 9 meses de gestação), “I” 
(16 anos e 6 meses de gestação), “J” (35 anos e 5 meses de gestação). 
As entrevistas foram gravadas em formato digital (mp3) e transcritas na 
íntegra.

A interpretação das entrevistas ocorreu por meio da análise 
temática que está dentro da entrevista narrativa. Segundo Jovchelovitch 
e Bauer (2000, p. 93), o produto final da análise temática “constitui 
uma interpretação das entrevistas, juntando estruturas de relevância 
dos informantes com as do entrevistador”. Para auxiliar na análise das 
entrevistas, foi utilizado o software Nvivo.
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7 Interpretação dos resultados

A seguir serão apresentados os resultados encontrados por 
meio da análise das entrevistas no que diz respeito às mudanças de 
comportamento de consumo das mulheres no período da gravidez, seus 
desejos e vontades, seus principais influenciadores do consumo de 
alimentos, como família amigos e médicos especialistas, e, por fim, os 
aspectos simbólicos e culturais que envolvem o consumo de alimentos.

7.1- As mudanças de comportamento

O reconhecimento de novas necessidades e mudanças bruscas 
no comportamento de consumo das pessoas está, em grande parte, 
relacionado às mudanças pessoais e ao momento de vida pelo qual o 
consumidor está passando (KARSAKLIAN, 2004; GIGLIO, 2005). Com 
relação ao consumo de alimentos no período da gestação, concluiu-se que 
mudanças são praticamente inevitáveis e, algumas vezes, inexplicáveis. 
Percebeu-se que houve um aumento nos gastos com alimentação em 
decorrência da criança, mostrando que os gastos destinados aos filhos 
começam com a descoberta da gravidez, apontando, segundo Solomon 
(2011), que essas mudanças ocorrem conforme a fase do ciclo de vida 
em que a mulher se encontra. No relato das entrevistadas percebeu-se 
que, por conta da criança, não há muita preocupação em gastar um 
pouco mais para adquirir alimentos mais saudáveis, por exemplo. As 
mulheres explicam que adquirem alimentos mais caros, pensando na 
qualidade e no que isso pode refletir em sua gestação.

A entrevistada “E” (23 anos) conta que não se importava muito em 
comprar determinados alimentos, mas depois da gravidez isso mudou: 
“Eu me dou mais oportunidades de comer coisas diferentes agora e 
que antes eu deixava passar (…) agora quando eu tenho vontade eu 
compro”. A gravidez representa para ela um momento ímpar da vida, em 
que ela se permite consumir coisas diferentes, que sinta vontade. Já a 
entrevistada “B” (34 anos) enfatiza mais seu comportamento antes da 
gestação: 
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Quando eu não tô grávida eu penso mais em mim, é só 
em mim, eu tô com fome, vou lá e como, tô com vontade 
de comer um salgadinho, vou lá e como, dou umas 
beliscadas... a minha alimentação era muito irregular, 
lanche, porcaria (...).

Por este relato percebe-se certo descaso alimentar que a 
entrevistada costumava ter antes da gestação; ela diz que quando 
não está grávida pensa só nela, como se a saúde do “eu” não fosse 
importante, e que somente a chegada de um bebê a faz mudar os 
hábitos de forma mais radical. Pensando na criança, as entrevistadas “I” 
e “J” também relatam mudanças de comportamento.

Eu parei de comer chocolate, como fruta, comecei a 
comer verdura, mas ele (referindo-se ao ginecologista e 
obstetra) queria que eu comesse uma colher de arroz, 
meia concha de feijão, isso não dá, né! Eu fico com 
fome se comer isso! Também continuo com o leite, tomo 
menos, mas continuo. Eu no começo não gostava de 
cebola, comecei a comer meio forçada, agora eu gosto. 
Salsinha também e água. Eu não era muito de tomar 
água, prefiro Coca-cola para matar a sede, mas como 
não posso mais tomar, tomo mais água (Entrevistada I 
– 16 anos).

Eu não comia nem tomava nada depois do jantar. E hoje, 
como tenho muita fome, tomo sempre um chá, um suco, 
como uma fruta. Eu também não comia todo dia entre o 
café da manhã e o almoço (Entrevistada J – 35 anos).

A gravidez também desperta desejos, de certa forma, 
“adormecidos”: “(…) eu tenho sentido vontade de comer coisas que 
antes eu não ligava: feijoada, aquelas comidas mais pesadas, lasanha, 
todas as coisas que antigamente eu não comia” (Entrevistada D – 20 
anos).

Além disso, notou-se que variações são normais em gestantes e 
todos os sentidos são aguçados quando o assunto é alimentação: 



406

Bruna Suemy Pena, Fernanda Gabriela de Andrade Coutinho e Olga Maria Coutinho Pépece

Rev. Ciênc. Admin., Fortaleza, v. 18, n. 1, p. 390-418, jan./jun. 2012

(…) eu fiquei com um paladar mais para o amargo 
(…). Então a gravidez influencia nisso porque não é 
necessariamente da comida, às vezes é o cheiro que 
ela transmite, a forma como ela é feita. Às vezes você 
quer comer lá um ovo frito, você imagina ele, você quer 
comer, na hora que você sente o cheiro da fritura você 
não quer comer mais (Entrevistada C – 36 anos).

A ideia de que o alimento sinaliza uma situação e de que o ato 
de comer está diretamente ligado ao estado emocional foi sugerida por 
Casotti (2002) e pôde ser notada nos relatos:

(…) depois que você descobre que você vai ser mãe, 
você não pensa mais só em você, é engraçado, você 
pensa tanto no neném que você pensa em tudo o que 
vai por na boca (…). Agora eu realmente como algumas 
coisas, assim, por causa do bebê mesmo, eu acho que 
eu não teria mudado a minha alimentação se não fosse o 
neném (Entrevistada E – 23 anos).

(…) você é o que você come, e o bebê vai ser o que 
a mãe come também (…) (se) você não tem proteínas 
para o seu corpo, então você não vai ter para o corpo 
dele também. Então eu acho que (a alimentação) é 
fundamental, é uma coisa que você tem que mudar 
(Entrevistada D – 20 anos).

Neste sentido, percebe-se que alguns fatores psicológicos 
(KARSAKLIAN, 2004) também estão relacionados com o consumo de 
alimentos na fase da gestação. 

Dentre os grupos de referência citados por Kotler (2000), Blackwell, 
Engel e Miniard (2008) e Hawkins, Monthersbaugh e Best (2007), a 
família foi o mais presente nas narrativas das gestantes. Este grupo 
afeta diretamente as escolhas de produtos, os novos comportamentos, 
entre outros. 

Eu faço pensando nos outros né, e de terça, quinta e 
sexta sou eu que cozinho para eles também, para o meu 
pai e minha mãe, então eu tenho que pensar em nós e 
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neles, se vão gostar do que eu vou fazer (Entrevistada 
B – 34 anos).

Ah, quando eu tava lá com a minha avó ela sempre 
falava para eu lembrar de comer fruta, tomar bastante 
água, para não ficar perto de gente que fuma, para não 
beber. Ela dizia, agora que você está grávida, álcool nem 
pensar, hein! (Entrevistada I – 16 anos)

No período da gestação também cresce o número de pessoas que 
dão palpites na alimentação, incluindo amigos e a presença imponente 
dos médicos. Neste sentido, tanto a família, os amigos, que fazem parte 
do grupo primário, como os médicos, do grupo secundário, influenciam 
no processo da alimentação das gestantes.

No começo da gravidez eu passava muito mal e não 
comia, aí minhas amigas, meu marido, ficavam me 
enchendo o saco, que eu tinha que comer, comer, 
comer... (Entrevistada F – 22 anos).

(…) hoje os médicos explicam de um jeito e antigamente 
era diferente... tem o tal do cházinho (para dar ao recém-
nascido) né, que às vezes a gente até entra em crise, ela 
(mãe) quer dá cházinho, eu não quero dar cházinho... a 
minha mãe fala para dar e hoje os médicos pedem para 
não dar (…). Mas elas (mães) falam que tem que dar, 
eu procuro não entrar em conflito. (Entrevistada B – 34 
anos).

A nutricionista é quem interfere mais, porque aí eu 
vou toda a semana, ela vai acompanhando, pede 
para escrever o que foi que comeu naquela semana 
(Entrevistada G – 34 anos).

As informações sobre alimentação saudável na mídia são muito 
fortes hoje e isso tem feito com que o conhecimento e as preferências dos 
consumidores se modifiquem (BERNARDON; PERIN; SAMPAIO, 2008). 
As narrativas das entrevistadas demonstraram que o conhecimento 
sobre as questões nutricionais dos alimentos realmente aumentou 
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recentemente, mas, deste ponto até abandonar completamente antigos 
hábitos de consumo, há um longo caminho, pelo menos no período de 
gestação. O interessante é que isso pode parecer contraditório, pois é 
justo nesta época que os médicos, familiares e amigos mais “vigiam” a 
alimentação das grávidas e que elas próprias mais se preocupam com 
a saúde.

Eu acho legal as pessoas que têm certo cuidado com a 
alimentação, mas isso não serve muito pra mim não. (…) 
eu como de tudo, adoro experimentar tudo, (...) eu não 
sou daquela que diz: ai, não vou comer isso porque tem 
muita gordura, eu não sou muito rigorosa com isso, agora 
eu como com mais gosto (Entrevistada E – 23 anos).

Eu acho que é fundamental (alimentação saudável) 
apesar de que agora, na minha gestação, eu acabei me 
alimentando de certas coisas que antes eu não comia, 
coisas calóricas, coisas que não são tão nutritivas 
(Entrevistada D – 20 anos).

A questão de que as lembranças de infância, que fazem parte da 
construção cultural, influenciam nos hábitos alimentares do consumidor 
já adulto, foi descrita por Ackerman (1992, apud CASOTTI, 2002). Nos 
relatos das gestantes esta ideia pôde ser exemplificada:

(…) eu lembro quando minha mãe fazia isso... a gente 
sempre comia arroz, feijão, carne de porco e couve, 
então agora eu adoro isso, toda vez que eu faço eu me 
sinto muito satisfeita, tem tudo o que eu gosto dentro do 
prato” (Entrevistada E – 23 anos).

Olha, não tem um porque, só sei que é uma coisa que 
eu sempre gostei muito, não sei se era o tempero da 
minha mãe que me cativava... só sei que o importante 
para mim é o feijão, eu não gosto de comer sem o feijão 
(Entrevistada D – 20 anos).

Tratando dos papéis de compra, conforme apontado por Solomon 
(2011), percebeu-se que a gestante exerce o papel de iniciadora, 
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compradora e usuária, pois ela que manifesta a necessidade do consumo 
de algum alimento. Também é ela quem decide a compra, segundo 
relato das entrevistadas, que apontaram que fazem questão de irem ao 
supermercado e escolherem os produtos que serão consumidos. Fazem 
o papel de usuária, que de certa forma compartilha com a criança, pois 
como já foi apontado, elas consomem pensando, muitas vezes, mais no 
bebê do que nelas próprias. Os papéis de guardião e influenciadores 
ficam com a família, amigos e também com os médicos, que transmitem 
informações sobre os produtos alimentícios a serem consumidos e 
influenciam diretamente na decisão de compra.

Desta maneira, a família, além de ser o grupo de referência que 
mais influencia no consumo de alimentos por gestantes, também é a 
principal responsável pela transferência dos significados culturais dos 
alimentos, já que as crenças e valores são passados de mãe para filhas. 

7.2 Aspectos simbólicos e culturais que envolvem o 
consumo de alimentos

Quando questionadas sobre quais desejos sentiram durante 
a gravidez, algumas respostas foram mais tradicionais, outras mais 
exóticas, mas todas concordam que é algo inexplicável e que se torna 
uma “necessidade” naquele momento. As afirmações de Sheth, Mittal 
e Newman (2001) sobre a ingestão emocional de alimentos que é 
mais presente em mulheres, se tornaram visíveis com os relatos das 
entrevistadas. Como relata “a entrevistada D (20 anos) “(...) e feijoada 
que eu fiquei umas 2, 3 semanas... enquanto eu não comia a bendita 
da feijoada eu não sosseguei, eu sonhava com ela”. A entrevistada “I” 
relata que teve vários desejos como, “quero comer fruta meio verde com 
sal, tipo limão, manga, laranja”. As entrevistadas B e G e H também 
relataram os seus desejos:

Teve um dia que me deu uma vontade enorme de comer 
rapadura, (…) aí vai ele (se referindo ao marido) procurar 
a rapadura. (...) enquanto você não come, você fica meio 
assim, desesperada, só fica pensando naquilo, com 
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água na boca, aí depois que você come, come tanto e 
geralmente é uma coisa que você não tem o hábito de 
comer, então depois que eu como chega a (…) embrulhar 
o estômago (Entrevista B – 34 anos).

[...] às vezes eu via uma foto de um prato de arroz e feijão, 
dava vontade, apesar de eu não comer feijão, mas só de 
ver assim e pensar: essa é uma refeição de verdade, 
mas não era uma vontade de comer jaca (risos), sabe? 
Como algumas mulheres comem (Entrevistada G – 34 
anos).

A gente brincou até com essa coisa de chocolate, que eu 
adoro chocolate e estou sem comer, então sempre que 
eu vou a algum lugar que tem alguma coisa de chocolate 
eu falo, vou ficar com vontade de comer, o neném vai 
nascer com “cara” de chocolate (Entrevistada H – 30 
anos)

Com estes relatos percebe-se que, em geral, as grávidas consomem 
certos alimentos muito mais pela satisfação do desejo realizado do que 
propriamente pelo valor nutricional ou sabor do alimento. 

Tratando dos mitos e superstições, conforme discutido por Sousa, 
Costa e Ribeiro (2008), Del Ciampo et al.(2008) e Solomon (2011), 
percebeu-se que as grávidas levam em consideração alguns mitos 
transmitidos principalmente pela família, como pais e avós e até mesmo 
pelos próprios médicos. A grávida “F” confessa que não acredita muito 
em certas superstições, mas as usa para que sua vontade seja realizada: 

[...] vai nascer com cara de batata se não comer batata, 
é ridículo, mas às vezes, dependendo do que eu sinto 
vontade para fazer um charminho né, eu faço um 
draminha e peço aquilo porque eu falo que estou com 
desejo […]. Quando você está grávida e come alguma 
coisa que você estava com muita vontade, que você 
estava com desejo, a satisfação é maior e bem melhor, 
é bem diferente. Dizem... não sei se é lenda, do neném 
nascer com algum vício, tipo se a mãe comer muito doce 
na gravidez, o bebê pega nojo de doce, [...] ou senão fica 
muito viciado [...] naquele doce que você comeu muito, 
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como se fosse uma necessidade; igual a minha cunhada, 
ela está no segundo filho, no primeiro ela comeu muito 
arroz, aí o bebê nasceu e hoje ele odeia arroz. [...] 
(Entrevistada F – 22 anos).

Acho que mais pelos antigos, os avôs, que diziam que 
quem comia muita fruta ácida, comendo limão, depois a 
criança nasce com a pele toda cheia de brotoeja, coisa 
e tal. Não que a minha mãe tenha tido uma experiência 
própria com essas coisas e tal. Mas que vem dos avós, 
de repente até de mais longe, não sei. Acham que a 
criança depois vai ter muita cólica, mas não sei se tem a 
ver (Entrevistada H – 30 anos).

Sinto vontade de comer chocolate, mas como o médico 
disse que depois dá machucado na pele da criança, eu 
não tô comendo. Tem gente que diz que mulher grávida 
não pode comer abóbora porque a criança nasce 
amarela, mas eu não acredito nisso. Também nem ligo 
para abóbora, se tivesse que parar de comer, por isso eu 
parava (Entrevista I – 16 anos).

Os relatos apresentados pelas entrevistadas demonstram a 
existência e o reforço dos mitos e superstições, que são cultivados 
pela sociedade por meio da cultura e transmitidos pelas gerações. 
Algumas grávidas, apesar de não acreditarem plenamente nesses 
mitos, respeitam ou evitam certos alimentos por conta das histórias que 
os envolvem. Outras preferem não arriscar e seguem os mitos evitando 
certos alimentos, ou se utilizando de outros, conforme as crenças sobre 
os mesmos.

Sobre os significados dos alimentos e sacralização dos mesmos, 
conforme abordado por Solomon (2011), foi possível constatar que 
alguns alimentos se destacam como imprescindíveis para as gestantes, 
não somente pelos valores nutricionais, mas também culturais. Assim, 
alimentos como o leite e as frutas, são considerados pelas gestantes 
como essenciais na alimentação e elas consomem, mesmo quando 
não gostam. Percebe-se, nesse sentido, que alguns alimentos são 
sacralizados, pois precisam ser consumidos durante a gestação.
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O leite é um grande exemplo de como o gênero é variável-chave 
para explicar diferenças no consumo decorrentes de bases sociais e 
culturais, já que é associado às crianças e mulheres; sendo assim, 
desassociado à masculinidade (MENNELL et al. 1992, apud CASOTTI, 
2002). 

(...) antigamente eu não tomava leite, e precisa tomar 
leite para ter leite (…) agora eu tomo umas duas xícaras 
de leite por dia (Entrevistada E – 23 anos).

Alimento (essencial para as grávidas) acho que são as 
frutas, porque os outros alimentos, dependendo se você 
não souber fazer, ele perde a vitamina, agora a fruta não 
né, você come ela in natura (Entrevistada B – 34 anos).

Outros alimentos também são considerados fundamentais durante 
o período de gestação, pois as mulheres acreditam que fazem bem à 
saúde e, por isso, devem ser consumidos. Nota-se que, mesmo estando 
ligados aos aspectos da saúde, a cultura reforça a necessidade do 
consumo desses alimentos.

Principalmente as frutas. E caprichar para comer 
um peixe, uma sardinha, que são produtos que têm 
Ômega 3, que são os produtos que nos últimos três 
meses de gravidez dizem que são muito bons para a 
gestação, principalmente para o neném. Ácido Fólico, 
no início, então a agente tentava ver o que tinha para ir 
consumindo. Ferro, então alguns períodos da gestação 
a médica indicava alguma coisa. Cada época ela fala, 
olha, agora é bom comer tal tipo de proteína, vitamina, 
que tem em tal e tal alimento. E a gente tenta caprichar 
e comer de vez em quando, pelo menos (Entrevistada 
H – 30 anos). 

Casotti (2002) também aponta uma identidade cultural e um apego 
do brasileiro com o “feijão com arroz”. 

(...) é arroz e feijão (o prato essencial para uma gestante), 
(…) olha, acho que é a coisa que mais sustenta a gente, 
não é verdade? Pelo menos eu acho que é a coisa que 
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mais me sustenta, enfim, eu não consigo ficar sem isso, 
pra mim é essencial (Entrevistada E – 23 anos).

Esta fala da entrevistada “E” (23 anos) confirma que o arroz e 
o feijão são muito tradicionais na culinária brasileira e vistos como 
essenciais. A expressão “sustenta” revela a diferenciação que se faz 
entre os alimentos primários, que não podem faltar na principal refeição 
do brasileiro, que é o almoço; daqueles que se comem apenas como 
“complementos”. Ou seja, para esta grávida, o arroz e feijão representa 
algo que lhe dá substância, segurança, que não irá lhe deixar ficar com 
fome tão cedo.

A premissa de que os alimentos não saudáveis são os mais 
prazerosos, que segundo Casotti (2002), foi criada por uma compensação 
psicológica/emocional (ZAMBERLAN et.al., 2009) dos seres humanos 
que colocam as comidas calóricas como “recompensas”, pôde ser 
observada na declaração de muitas entrevistadas. A grávida “A” (24 
anos) conta que quando vai à casa da mãe, esta faz tudo o que ela 
tem vontade: “Eu chego lá, tem um monte de coisa, tudo de engordar 
mesmo, as coisas mais calóricas ela faz, cueca virada, bolo de cenoura 
com cobertura de brigadeiro”. Assim, conclui-se que a mãe faz isso 
pensando em agradar a filha e, consequentemente, o neto, colocando 
estes alimentos como “presentes”. 

A grávida “B” (34 anos), que já é mãe de duas filhas, cita sua 
paixão por refrigerantes e comprova a educação um pouco contraditória 
que aplica em sua casa: “(...) às vezes elas me pegam no flagra (...) 
porque eu tomo (refrigerante) escondido, mas eu sempre falo: oh, 
mamãe está tomando, mas faz mal”. No período da gestação a vontade 
por alimentos “proibidos” chega a tanto que algumas grávidas começam 
a achar que eles até fazem bem para saúde, como conta a entrevistada 
“E” (23 anos): “(...) eu ia lá pra comprar uma fruta e via qualquer outra 
besteira, comprava um chips, coisa que não me faria bem, agora tá me 
fazendo bem (...). Eu fico até mais disposta”.

Neste sentido, há uma influência simbólica e cultural que permeia 
o consumo de alimentos por gestantes. Observou-se que essa influência 
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ocorre tanto quando as gestantes consomem algum tipo de alimento, 
como quando elas evitam outros.

8 Conclusão

As principais revelações desta pesquisa foram que as mudanças 
alimentares, sejam elas bruscas ou não, de hábitos ou de gostos, 
ocorreram com todas as grávidas entrevistadas, e que os aspectos 
culturais, definitivamente, têm grande participação neste processo. 
Os alimentos mais consumidos pelas entrevistadas são frutas e leite. 
Frutas por estarem muito ligadas ao natural, ao não tratado, ao sem 
conservantes, sem nenhuma forma de industrialização ou modificação 
humana. Leite por estar sempre ligado à figura da mãe, da mulher, do 
universo infantil. As grávidas desta pesquisa comem muito mais vezes 
por dia do que antes da gravidez, tentam comer em horários regulados, 
ficam mais propensas à influência de cheiros, imagens, entre outros, e 
mudam de opinião com certa rapidez. 

As gestantes entrevistadas consideram que a alimentação saudável 
é um ponto muito importante e que deveria ser mais destacado do que 
já é na mídia, porém muitas vezes não conseguem seguir estes hábitos 
mais corretos. Os maiores influenciadores no consumo de alimentos 
das entrevistadas são a família mais próxima (mãe, pai, marido), que 
transmitem os aspectos culturais, passando valores e hábitos através das 
gerações e também os médicos, que fazem parte do grupo de referência 
secundário. As preferências e hábitos alimentares das gestantes desta 
pesquisa vêm muitas vezes carregadas de lembranças de infância, 
como, por exemplo, o tempero inconfundível da mãe. 

No geral, o período da gestação revela que os alimentos funcionam 
como um presente, uma compensação por estar grávida, trazem poder 
e liberdade de se permitir comer alimentos nunca experimentados, 
exóticos, gordurosos, doces etc. Os mitos e superstições relacionados 
ao consumo de alimentos fazem parte do período de gestação e, mesmo 
quando não influenciam diretamente, levam à reflexão e ao cuidado de 
consumir ou não certos alimentos nesse período da vida.
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Em contrapartida, a busca por alimentos saudáveis também é 
muito presente entre as grávidas, como já é natural. Assim, sugere-
se que as estratégias de marketing que visem conquistar este público 
devem encontrar um equilíbrio entre o saudável e o saboroso. 

Esta pesquisa foi de caráter exploratório, portanto, não 
conclusiva, procurando ser uma inovação no campo das pesquisas 
sobre comportamento de consumo de alimentos por grávidas, gerando, 
assim, novos questionamentos sobre públicos mais específicos, porém 
relevantes. Com este estudo, novos produtos poderão ser criados, além 
de contribuir para futuras pesquisas de marketing. Em futuras pesquisas 
sobre o tema seria interessante considerar os fatores idade, nível de 
instrução das grávidas, e se é a primeira ou segunda gestação no intuito 
de verificar se esses fatores influenciam o comportamento de consumo 
de alimentos por gestantes.
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